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CHRONICA OCCIDENTAL 
No fim de contas sempre arrebentou a crise rmpiseri psp “Ha que tempos que uns andavam a dizer que sim, que havia Crise, que os ministros não se en- endiam uns com vê outros, que nos conselhos Feinava, uma fal desafinação que. fazia presa Proximo touro de corda, e outros diziam, Que Bão, qual bistoria, que no stio do gabinete impes av à mas afinada das harmonies” “À maior parte do paiz não dizia nada, 

  

  

zia nem sim nem não; esperava os acontecimen- tos com à indiferença que ha muito caracteisa à nossa gente, indiflerênça de que apenas sala um Bocadinho quando. o ministerio subia, ao poder, ieaginou que ia haver om parenhe nos Tosa? 
Finalmente as cordas Gstouraram, a crise arre: 

  

   “arrebentou precisamente quando menos se Blva So, quando regisado o convento pax récia que os motivos da cris tinham desappare- cido ou pelo menos ficado adiados.” =D À Crise arrebentou sem ninguem saber por que nem porque não, sem ninguem explicar 0s mois 
vos deli a Z ; E E? verdade que essa crise foi parcial, apenas um pequenino changer de pastas, ho seio da contra: dança ministerial, com a subititaição d'ans pares dançantes mas par marcante ficou o mesmo o que 

  

  

  

  

  
quer dizer que a contradança seguirá, com igeiras Modificações, a mesma orientação cgrcographic O sr presidente do conselho apresentou a El-Rei a demissão do ministerio todo e ncarregando-se de formar novo gabinete, apresentou dali a nada ão soberano. 0. novo. miniterio que é o velho Gom pequemas alterações, tendo a imeros os ar. Olivelra Martins, Costa Lôbo e Visconde de Chan: celliros, tendo, mas os ar. Telles de Vaseon. Selos é Pedro Victor Sequeira: O ar, Telles de Vasconcellos ma pasta da Justiça vaga. pela passas gem do sr. bispo de Bethsayda para à pasta dos Estrangeiros — 0 que fez dizer à alguem que vas mos. têr diplomacia esturrada, pois lhe entrou agora 0 bispo = 0 sr, Pedro Victor para a das obras publicas, Fando o sr. Dias Ferrera gerindo interinamente 'a pasta da Fazenda d'onde Sabu o sr Oliveira Maruns 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

OFFICINA DE S. JOSÉ, NO PORTO — Gauro DE EDUCANDOS COM Os SEUS mesrres 
(Segundo uma photographia de E Die) 

   



      

O OCCIDENTE 
      

“Repetimos o que muitas vezes temos dito, que não fazemos politica, nem sabermos, nem quere- 

  

mos saber fazé-a, por isso Os commentartos da 
crise ministerial encomtral-os hão Os nossos leito 
res na Revista Política da nosso presado collega 9 sr. Joãio Verdades, reisamos” apenas aqui 0 
facto é prestando a mais completa justiça ds altas qualidades de talento, de hombridade de caracter é de honrades dos tres homens illustres que sate 
ram agora do poder, prestamos tambem O nosso 
testemunho dE ssmpatha pesseal pelos novos ue entraram, pelo sr, Pedro Victor que é um êngenheiro diiuneto & um pariamentar de valor, 
pelo sr. Teles de Vasconcellos, um jurisconsulto hotavel, um. maxistrado honradissimo, que tem 
qua de si uma longa camera public das mais jonradas e impollutas é que entra agora pela p 
meira ver nos conselhos da corda, depois de ter desempenhando dignamente, brilhantemente, um. dos mais altos e importantes cargos do Estado, 
o de presidenio da Camara dos Pares. É Tendo de ha muitos amnos à mais sincera ami. 
sade pelo conselheiro Teles de Vasconcelos a mais respeitosa sympathia e admiração pelos altos. 
dotes do seu nobre espirito e do seu alevanta- do caraeter, congratúlamo nos com 0 pais pela 
advênto, do poder deste homem honrado, 

jue pode errar porque é homem, mas que bade trabalhar deveras om boa vontade é que hade 
ser mais do que ministro da justiça, hade ser um iro de justiça, 

  

  

  

  

  

  

  

A chroniéa de Lisboa tem hoje à registar a monte dum homem de, berm, dum trabalhador infatigavel da causa, social, que luctando sempre valorosamente pela sua catia, foi sempre tão ho- nest, tão dino, to gen Homem to combate 
ulo com um inimiso, tendo tdo tamos ndera- 
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Paz à sua alma. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Falleceu tambem em Lisboa um homem mi 
conhecido e estimado no mundo dos theatros, o. 
Runs, um dos empresarios do teatro do 
Principe Real, onde exercia tambem as funcções de eaaroteiro 

e fc goas era um homem ainda novo, umbom 

  

e sympathico rapaz; múo querido pela sua fran- auera e pelas suns boas qualidades. Natou'o uma larga é dolorosa doença  diabe- tes, que foi pouco à pouco desfazendo aquele fr: Je doam ravogrando- a ponto de ver 
todos que Irequentavam o theatso do Brincepe Real conheciam é presavam foi numeroso à presto — composto de asto- 
Gage dama ormalas e todo & pessoal do iheatro. do Princepe Real — que acompanhou o cadaver de Julio Russ us cemitério dos Prazeres, ônde ficou depositado no seu jargo de família 

  

  

No theatro do Gymnasio houve na noite de 20 do mez de maio, que findou hontem uma brilhanz te Festa, a festa arústica duma das aciries de mais talênto é de mais vartadas aptidões theatraes que ha hoje em Lisos a actriz Barbara Wolkart barbara. cliva no Abe todos Os ponstos 
de'a caracterisuea de comedia, como à D. Maria do Cimnissario de Policia até s tyranmas do dramalhão como à viuva Frocherd dás Dias or. pls, desde “os centros dramáticos como a pa. eird do Sergio Panine até aos travestis da opera Somica como aquele chete de repartíão do Reino das Mulheres, & cultiva todos cases generos com. Ggual talento! é egual felicidade. sendo notavel em todos, elles, em todos élles sempre primeira, Sreando os d'vma maneira tão original, ão bri! Inance que depois quem a aubstitoe esses papeis pio pó senão Ema nom Consegui nú nea iguala. Não posso faliar da peça que Barbara iejou este ano em seu bene, às noivas do ;nndas pelo mesmo motivo que aquele sujeito à quem outro dia muma soirée burgueza convidava ara sé ir embora, para se livrar d'aqueila mussa- da, que não podiá sabir por ser o dono da casa. Eu não posso falar das Notas do Eneas porque sou 6 dono da peça, tás por. isso, mesnio mão quero deixar de sigrifiar aqui publicamente o Bea reconeeimento para com todos o excel tes artistas do Gymrásio, à começar pelo grande actor Vale e a Rermigar na mais obscura disco la, pelo, magistral desempenho que deram à Todos &s seus papeis desempenho que tanto con- tribuiu. para. 0 successo que as Noiias do Enéas alcençaram, O meu. reconhecimento. para com Leopoldo de Carvalho, o nitavel ensaiador, pelo primor cuidadoso. com que ensniou e mettêu em Ecena aqueles quatro actos que tanto tinham que esa E que atear  Hnalmente O meu Fo. nhecimento, pará com o publico e a cntica que tão benevolente e amavel acolhimento fizeram à insignificante peço Ea proposho peraittam-me que com a verda- de na mão responda à observação que muito ama: 
velmente me oi feita por alguns dos meus crit Tos de me deixar ir atraz da charge da caricatura E abir por vezes da natureza, Eu tenho-ne esfaliado a demonstrar que é dif. 
ficlimo senão. impossivel, por mais uberrima é disparatada que seja a phantásia humoristica dum escripror não digo já exceder, mas. egualar sez quer, o buriesco que a vida actual está a exhalar A todo o instanto por todos os sevs póros. O drama, à teagedia podem ser inverosimeis a comedia, a farça a opera burlesca nunca o são. Os exemplos estão a à fervilhar a cada canto, na vida política, na vida literaria, na vida jorna: listica. ná vida domestica, nas ruas, mas entas nos arlamentos, em toda a parte e pára fer nquil o a que sº convencionou chamar a charge, à ca: ricatára da. vida, basta apenas photographar as Scenas da vida. setual que à cada pasto Vem ao nosso encontro, Por exemplo nas Noivas do Enéas ha uma lição em quê um professor particular dinstrueção rimeria, explicando chorogranhia do seu dreipu- lo, lhe tmina, que uma ilha é o menino quando vi nomar banho a barsa cio menino é ua pes fuéna porção. da superficie solida do globo e no Banho da area está Cercado agua por todos os 

Elfêctivamente isto parece uma charges mas. todos nos sabemos. todas às pessons o contaram, ue ainda ha poucos annos no Lyeeu, 'um xa! be de instrucção. secundaria um professor of. cial perguntou a um examinândo, qual era o rio que dé Senhoras levavam no, vestido quando saz Biam à rua. O exominando. não respondeu, e O examinador então explicou? DE" o io Pó, Façam favor de me dizer sé ao pé disto a char- ge não é uma phorograpbia e photographta muito Palida até, 
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Gervasio Lobato. 
e — 

A OFFICINA DE S. JOSÉ 
no porto 

De entre os institutos de beneficencia que exis- tem no Porto, é mesmo no pair, nenhum haver em duvida mis Eympathic é que melhores se. viços. presta à sociedade, do que a Oficina de 5. Joe instalada nesta cidade, É o mais portentoso d'eisa instituição é o ter eli sido ereada e sustentada pela iniciativa parti- colar do um sacerdote, que pondo no serviço de “uma causa verdadeiramente humana e santa toda a sua boa vontade e toda a sua dedicação, chegou do supremo. regosijo de vêr fortificar a sua obra benemerito, secundada. pela caridade publica, é 

  

  

  abenconda pelo aplavso unanime de toda uma 
PB tundaidor e o director ainda hoj da O 

  

de S, José, todos sabem ser 0 padre Sebastião 
Lote de Vasconcelos. O bondoso ecclesistco, preoesupado com ao comulação de uma população. cujo desenvolvi mento trazia comigo os primeiros aympromas do pauperismo, lançados primeiramente pelo, facto Eriminoso da iegitimação: é principalmente pela seria &m que abia uma Dumertas fila de operários, concebeu a idéa evangelica de crene vm esbscemento em que fossem ão só raso. as as ereancas que pola fatalidade da sorte se arrastavam pela estrada desgracada do erime, mas tambem regeneradas pelo trabalho e por uma edu: Cação religiosa que Nes Iançasse no cora raizes vivlicantes da honestulde é do dever. À emprega era sem duvida dn, cheia de sa- crio ed ralo, mas o do sterdro ore na esperança de que'a eua tentativa não paisaria desapercebida de almas bem formadas, pôz ho bros" resolutos ao emprehendimento & no dia Tê do” abril de “rbto, Comecava, só, € sem o menor aúlo, a esmolar de porta em porta 0 ohulo ne dispentavel. para que se tornasse em realidade O Seu Sonho querido de odos os instantes. Pela soa maturera especial, a obra era nova € nica no nosso paiz é assim o ilesvelado fundador q Omema necessitava dei procurar em mode. os exemplares, à lição para a organisação interna do se Mito, O POA EE di assim Que partiu para o estrangeiro, és dando sobretudo as casas fundadas pel veneran: do sacerdote D. Joto Bosco em Tale na França. 

De regresso à patria e ilucidado pelo que tinha 

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE 

  

133 
  

  

visto, alugou por tm anno uma casa no Monte da Pena, cujo aluguer Pagou do seu bolso, mas como 
«sse “predio ficasse muito affustado do centro da 
cidade, arrendou à casa da rua de Traz da Sé, onde à Ollicina foi instalada definitivamente em 4,26 outubro de 1885 recebendo como pramíias 

o novo, estabelecimento. oito jovens, pobres é miseraveis, mas nem todos orphdos, 
Os ofleios de sapateiro e allayate foram os pri 

meiros al crendos sob a direcção dos respectivos mestres, que recebiam 1285005 E6is mensaes, ca ma, meda e roupa lavada. Em novembro seguinte 
era aberta ouura oficina, a de carpinteiro, onde 
foram admitidos mais dois rapazes, 

O padre Sebastião, que desde os primeiros mo- mentos tivera sempré em vista appiicar os benefi. cio do ae mito priveitalmeme os radios en carcerados por culpas leves, começou à r às ea- 
deias da Releção, todas as quintas feiras, reali. 
sando na prisão dê Santa Rita, destinada aos m nores, práticas, doutemaes, em que aconselhava ds reanças à amor à religio & ao trabalho como 
factores unicos da sua regeneração social'e mo- 
ral, e 

oi no decorrer essas praticas que le comes 
gou a recrútar 05 albergados para a Oficina O primeiro desgraçado que trouxe comsigo da 
cadeia, em 16 de outubro de 1884 tinha à nota de assassino, ladrão, incendiario é vadio. À esse se- Buiram-sé muitos outros, por igual condemnados 
Pelos tiras, por vadiigem, fouho e ouros cr 
mes, de modo” que actualmente à população da Onigina É quasi ma aus totalidade comtituida por 
esses desvemrados arrancados do crime pela mão 
Beminecja e caridosa do exemplar sacerdote. Por vezes o numero de albergados tem sido tá elevado, que é uma verdadeira surpreza, para to: dos o vê? como aquelle instituto, sem auxilio al. 
gum oicia e vivendo apenas da chrdade publica, 
Se póde dustentar. É” mais um dos segredos do seu fundador, que tem posto constantemente no serviço da Olfiina todos os recursos que aufére quer como secreta- 
rio ajudante da camara ecelesiastica, quer como. régador. 
A TRaRre RO EUALda esiei o ea dl igado está 26 entrógue ao padre Sebastião, que necu- 
mula esses deveres com os de secretario, thesou- reiro, perfeito, capelião e até de dispenseiro do 
estabelecimento. Assim a Oficina de S. Isé, não se póde dizer 
dem que Seja um asylo. mas sim um lar imenso 
onde “um pae reune é educa os filhos nas mais delas praticas do dever. 

Reconhecida já como insullciente a casa da rua de “Traz da Sé, para O numero de rapazes que ali 
estavam recolhidos e para ouros que diaibmen. te batiam ás suas portas para nella procurarem. 
refugio, teve o padre Sebastião a iba de cons: truig um edificio apropriado para à Olficina é 
desde esse. momento começou audaciosamente, Sem méios proprios mem Hundos do  estabeleci. 
mento. o combate entre a sua grande vontade e o indiferentismo dos poderes publicos. 
Em 2a de janciro de 1889, 0 padre Sebastião dirigia-se a Lisos, acompanhailo por oito educan- 

dos e ahi pesia à el rel a cedencia, pelo estado, dos terrenos necessarios para o edificio 
Essa Gedencia Toi elecivament ft, e no dia Em que se abria concurso para à constiucção da 
fica. um cidadão opuleno e caritativo, o 

Manuel fisteves Ribeiro, sem à menor solicitação entregava ao padre Sebastião à quantia de réis 180005000 para ajuda das obris, às quaes impor- dam m o intão ri, Drs emma hope. ns um deficit de 3:00035000 réis € tanto, que o director do estabelecimento espera poder saldar 
gem O auxílio dos dogativos da benehcencia pu- 
Convem advertir que para o edifício actual, si- tuado ná rui Alexandre Herculano, o estado con- 

Sorreu com tres ehãos, tendo sido os dois restan- 
tes comprados pela Oficina, novo edificio, que reune todas as condições. ara O fim à que se destina, foi inaugurado em 1 
de novembro de 1890, Actualmente acham-se al alhergados 63 educandos. E 
af fios Que se ensinam nas suas oficinas jo gsdesaputiro ltare e 
Tembem ha a aprendizagem da musica, exis-. tindo uma” banda marcial, composta pelos edu- Sandos mais velhos, que acompanha a Olficina Nos seus passeios e soiemnidades, a, entrada do pateo, do lado direto, fica à aula le instrueção primária, e do esquerdo é escripto- Tio. Ao longo do corredor acham, à direita, a sasa de banho e à de recreio para os educandos. 

le 12 4 16 annos, é á esquerda o refeitorio, dis- Pénsa, cozinha e adega, Seguem depois as oii. 

  

    

  

           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

      

  

  

  

mas de sapateiro, alfayate, encadernador é mar- 
ceneiro, ficando ao findo a aula de musica e o 
“No pavimento superior está a aula de desenho 
é em Irene à ampla capélla, côro e sachrísia, ao. lado. da qual sé estende a enfermaria, voltada ao nascente. No mesmo pavimento à drdita, acha-se 
à quarto, do director, seguindo-se o dormitorio com 71 camarins. separados uns dos outros por. 
tabique, tendo por cima uma rede de arame As divisões. são para máiores de 17 a 21 annos, me- 
dios de 14 à 47 é creanças de 17 a 14 No andar superior fica a roupária, um enorme 
salão Com quairo portas é os aposentos para os empregados, 

Ha ainda dois salões que podem comportar 5o leitos, mas que estão devoluios por não haver re- 
cursos para admitir maior numero de educandos, & inda duas oficinas à instalar, à de tecelão € 
ferreiro, pelo mesmo motivo. entrada do edificio está inscripto o seguinte: 

   
  

   
  

  

  

+Em 8 de maio de 1890, el rei D. Carlos Icon. 
cede o tiro de Resl, à Oficina de S, Jose do 
Portos. 

  

  

Em um grande quadro lê se   

ste ef corda sbre te ch, as lo gUDEPHO da S. MF e mais 2 Comprados pla Dida de ds fi Jet a pensas da caridade clvistã, importando, ei So 8056180 réis, emeors Tendo para'a sua constriação com 187: 5400 ris o Bgnenrito Cidadão Mama Estes Rib. Inaugurado em 10 de novembro de 18900. 

  

No lado direito estão as seguintes inscripções 
que traduzem o pensamento da instituição +   

Patr meus er mater mea derlizaerint me mins outem assumpoit me. 
a Ps. 26, 

Beatus qui intelligir super egemum et pauperem. Pião 
Tibi derelictus est pauper, orphano tu eris adjus 

tor, 
Peg. 

Ne oblivicaris paupérum, qua paupere fc 
Pies 

Para o edificio ficar completo, era de urgente necessidade a ereação de um antieko para Os in- Sorriiveis, dos. ques. se contam entre todos 05 que teem tahudo, apenas uns seis, se tanto, Os albergados utam como uniforme, casaco e calça de paro, preto listado de amáreio e bonet. de pala com galão tambem amárello é uma chapa de metal com a legenda da oficina. OX educandos do sairem a oficina recebem um ensoval e aos que fazem exame de instrucção primaria elementar é lhes oferecido um relogio Ecorrente de prata. E A olfcina tem esfatutos approvados por alvará de 8 de setembro de 1887 e ém 5 de maio de 1890, foi agraciada, sem pedido nem solicitação, com O diploma de feal oicina de 8. José. 7 07! “Até ao presente, a oficina tem recolhido 151 educandos. a à Dos que teem sabido, 3 seguem o estado ec. clesiastico, sendo 1 no Seminario do Porto & à no de Lisboa; 1 é aspirante da alfandega do Por- to, onde exerce o seu logar ha dois amos à foz rat para, 0, rag] onde exercem os oficios de sapateiro, alte, carpinteiro é encidernador; 3 foram para a Afrlas 2 estão ha dois annos como amannvenses, na secretaria dos caminhos de fer. qo do Ninho é Douro 1 é meto lite no col legio dos crphos de Coimbra 5 sentaram praça, seno um deles múco em iolânteria 18. Outros. vivem do Porto empregádos em diver- sosoficios, empregando as horas que he restam. do trabalho em varias pbilarmonieas, de que fa- vem parte Dos albérgados que sabiram, 5 casaram. À idade de admissão no estabelecimento é dos 4805 17 annos, é dos 21 à oficina encarrega-se de lhes obter uma coliocação avuma casa publica de trabalho. Aos inhabis e 40s doentes procura darhes uma arrumação mais em harmonia om as suas forças. 
É eis oque é a oficina de 5. José Dispondo de um limitado numero de emprega- dos e vivendo apenas da caridade publica “a sua administração interna, póde-se considerar como um verdéito especimen de economta é de intel. ligenci 

  

  

  

   
   

Quanto ao seu fundador é director o Rey. Ses bastião. Leite de Vasconcellos, não ha palavras que possám exprimir com justéza, a dedienção é 8 amor que consagra dquella sua generosa e exem- par ereação. Os albêrgados adoram.o como a um pae afe- exuoso e as. bençãos de todos quantos all veem êncomirado um refugio e uma posição social, se» Tão sempre O unico premio a que dpi o Dêne- 
Seguindo o mesmo regulamento da oficina de 8, José do Porto, existem no paiz À coiicina de 8 José de Braga, aberta em & de dezembro de 1a Pequena, officina de S. José em Torres Novas, aberta em junho de agir. À oficina de $ Josêvde Lisbon, aberta em 18go. E, º oia de S José no Funcal, aber em 

  

  

  

  

Porto, dezembro, 189. 
Manuel M, Rodrigues, 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

  

O TOQUE DAS AVE-MARIAS 

QUADRO DE CAS!   RO IBONA 

O quadro que publicamos reproduzido em vara, É obra de um novo artista catalão, que pro métte um brilhante futuro a julgar pelos tee pia méiros trabalhos, de que este quadro é um deles. Vê-se que é Um arts de Sentimento pol as- sumpto que escolheu. para o seu quadro, e pela fórma porque o realizou, Ô pastor que recolhe com o seu rebanho, ouve o togu dãs Ave Mara no campsnario a lda visinha, é pára, em recolhida contemplação, des- Eobrindo-se e elevando a sua oração à Deo. Os carneiros são bem desenhados e fazem lem- 
brar. os quadros do nosso pintor animalista de saudosa memoria, Thomaz Anunciação. 

  

  

  

  

  

  

freguezias, a de S. Vicente e a de Nossa Senhora 

que foi este povo que lhe deu o nome de Ajobbe 

Sea ae O mc 

Ea lhe deu Ene material, e hoje é uma Es 

mente na coltura da oliveira, criação de ga ad 
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                eia



    

4 O OCCIDENTE. 
  
    

O CRIME DOS TAVORAS 
ROMANCE HISTORICO 

Oliveira Mascarenhas 
Xv 

Ao romperem os primeiros clarões do dia treze de dezembro de ml eteentos é cincent e oi to, appareceram afixados pelas esquinas das ruas mais publicas de Lisboa e de Belém alguns edi tags régios, noticiando o fucto da emboscada con tea o oerano, e proibindo a sbida para o Es trângeiro a qualquer pessoa portugucra. toda a ver que préviamente não houvesse provado à sua identidade perante às Jutiças competentes, Nestes editaes se promeltiam elevadas recom- 

  

  

tio de Carvalho, no momento em que fóra ali queixar-se da desconsideração que recebéra, por Secr poso pa pia, tem ava ori, à cavala 
“AlCoto horas da. manhi do mencionado dia, 

  

já todos os criminosos (e inocentes) se encon! 
lavam reclusos, se exeluirmos, como fica dito O duque de Aveiro e seus erendos, fidalgos deram entrada no, Pateo dos Bichos em Belem 0; os plobeus ficaram nas prisões ore diarias € ds senhoras; implicadas no erime, foram 
aisiribuidas pelos diferentes. conventos da capi- 
tal, onde permaneceram até depois do encerra: mento do processo, Pouco tempo depois, o duque d'Aveiro é D. Leonor -de Tavora eram também remetidos gos. pavorosos calabouços do Pateo dos Bichos, à que cima nos referimos. 

  

  

    

João Alexandre, João de Mattos, Gabriel de Ma- Ingrida e outros jexutas, sentiram tentações de fugir de Portugal sda inquisição tiveram identica idéa, porque, 
uns 6 Outrbs, sabiam perleitament que 6 mis: 
tro de D. José havia de procurar os erminosos, no inferno que estivessem. Dos idalgos conjurados nada tinham eles a es- perar que podesse compromettel-os; porém aeve- Esavam-se'dos popolares, seus cumpiices, que em verdade, não degiam múnca ter o confocidos ara fazer parte d'um negocio tão melindroso. Por muito felizes e davam eles, em razão de haverem tido o bom seno de conservar entre fer- ros o desventurado Samuel, que curtia, no seu dates, sudades da aa pobre fã ao mesmo tempo que temia pelo proprio futaro, o qual sê Me aotolhava medonho.” Jesuitas e inquisidores, mantinham-se pois con- 
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alguns creados das duas casas, estavam irremedia: 
pe 

gs todos a ue Br emb 

DÃO santos do Crea DO 

  

  

  

(Segundo uma photgraphia de E. Biel 

Deixemos correr 0 processo á feição de Sebas- ão. de Carvalho, agusedemos o resultado, e oe: 
Gupemos-nos dos ronpetas: honrados filhos de Santo Ignacio de Loyola ficaram foriosos quando tiveram Conhecimento do resultado da emboscada No coliegio de Santo Antão (9), bem como no palacio do Santo Ócio, tocoute à espítulo no Via que se segui 4 noite do atentado. Nba e outra Eus, que de dobra se enten- am, fôra gera 0 desanimo quando chegou a no: úícia o mai exito da cilada Ee 

  

  

  

Sata do a çã 
E rebedo 
  

  a rcapácsto da foras vivas per “a Ttácia nata (Porta é 
E A it coleção, ou paes da Companhia oram cu- 

  

    
            

fusos e amedrontados, quando o Malagrida, que fôra: a alma, da emboscada, se lembrou dir ter com Paulo de Carvalho, ing do ministro, na esperanica lementida do prevenir 
     

    

  

começou o padre Gabriel = deploramos profundamente o sacrile crime de que foi vitima EbRe; , offerecendo- nos para doadjavar a Justiça nó descobrimento. dos Elimina, Fteranos is uma Ver om ne 508 juramentos de fidelidade e de sympaúhia pela Corda: Desejavamos ir ao paço fazer a'declaração que fica Fita: Porém, como é sabido que Sua Mi pode réceher em razão do estado importante saude, pede-se à Ve exe que, por intermedio do ilustis einistro, Seu irmão, cheguem nos ouvidos do real enfermo. às nossas singelas sinceras expressões. Paulo de Carvalho, que, até ão momento da visita de Malagrida, não tinha pensado ainda ná possibilidade da colinboração dos roupetas no fe- Bicdio, começou à seismar nestas dedicações dos Padres da copanhia, quando era certo que não 
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podiam experimentar pelo soberano o seus mi- Mistos outra coisa que mãG fosse moita antiparhia e muito lo E pois fique vossa paternidade certo de que farei chegar ao paço a notícia dos bons sentimen- tos da, Companhia de Jesus, relativamente a El. Rei E à proposito: O que pensam vossas pater” nidades com relação ao sueuedido? 1 O que toda a gente de bem pensa: Que toi uma crueldade, um sterilegio € uma enormissima cobardia, que mais eneréico castigo deve punir de prompio, caso ox criminosos appareçam. “Elio de aparecer, Lisboa é pequena, é O paiz pão é grande: Pois não é assim É = É que, à estas horas, Vão certamente no ca- minho do estrangeiro. o é de crêr; porque, quem tal fizesse, sem motivo justificado, seria a mesma coisa que! des. cobrirse desde logo. Pois não é desta opinião ? Conforme. Casos ha em que o rescio vence tudo, anda O que, um momento norma, se af 
jura mais prudente, trocadas mais álgumas palavras entre o padre Malagrida. e o inquisidor-geral, por onde aquelle buscou sempre desnortear o segundo, ainda que improduetivamente, o jesuita sabiu na persuação. de" que tinha ganho o seu tempo, e que os seus. osferecimentos hypocritaslograriam ilúdir ElRer Como se enganava o mísero, para quem um tu: turo proximo necendia uma fogueira : 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

Quando os malfeitores conduziam Branca para as bandas da. praig, ouviram elles um pequeno motim que partia diuma das ruas que desenbo 
cam no Corpo Santo. a Os bandidos ficaram contrariados. À donzella, que se encomrava já restabelecida. do delquio, pão expregava um unico movimento de resbteneia, é lttava-t a emitir uns tones gemidos, que Os faceinoras abafavam aum propo- Shado cântarolar fia Pouco depois” o barulho deixou de ouvirse e 0s salteadores, recobrando animo, preseguiram. a ua ea ) ando. porém penetraram no largo, na inten- ção de seguirem para à pra (0), dera de frem- te com quatro Tamiliares da santo oficio, os quaes levavam de rastos. um desgraçado cigano, que poúco tempo amtês haviam encontrado. 
Tan ei mãe negros poraram por seu tomo. Eram, os Corvos e 0s mihaires que se reviam desconfiados 
Branca percebeu o encontro, e envidou um es- forço desesperado por se livrar das garras dos as- 
Aos do santo oficio não passou desapercebido 

o facto. Lato De sobra viram elles que um dos malfeitores sopesava uma mulhe a tempo Copa. gas dios. negros ram que, é bem arma- dos ara aquelas excureões moetainas em bene. 
— Em nome do santo tribunal da inquisição acompanhae-nos ; disse um deles em voe autos” dor, dirigimdo-sé aos icuros. À "resposta. dos facinoras. foi abandonarem à presa 6 Esconrem-se para & praia. Branca estava sabado. Po 

  

  

  

  

    

  

  | im dos lira, aelrândo se dá docs & reconhecendo iz dum lansras apita é febrilmente e murmurou umas palavrãs bopaco pu Faia reconheceu tambem o inquisidor, qu affastóra da face & longo capuz do sal negro fue Poco du memanene fração Besrorior 
esperta a soltura de Shesaelo Sie 

xx 
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é Um silencio profundissimo de minutos succedeu 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ga + Teu irmão vae ser posto em liber- 
dade, Mas acompanha-me até uma pequena casa 
que possuo perto d'aqui. Comprehendes que, em- 
quanto chego a dar soltura à Samuel, não pódes 
ficar abandonada na rua, à estas horas avançadas, 
e numa terra inundada e malfeitores, 

Branca, muito crente nas palavras do Torque. 
mada, acompanhou 0 até ao único andar d'uma 
pequena casa da rua da Bitesga, cuja chave o do- 
minico possuia 

  

  

    

   
      

Mal pensava ela que o infame pretendia apenas rggrica um eim bs, que longe de bear imuél, resolvera o contrario destazer-se de 
como d'uma e importur 

   Mas Deus veio em auxilio da donzela, cuja vi sindade estava, em perigo Uma apopleiia fot ante arrancou à vida do domico, 6, curtos in stantes depois, encontrava se, sobre o chão, uma mulher detmaiado, junto no badaver d'om frade: 
(Continia) 

OS MEUS LIVROS 
xvmr 

Temos em nosso poder Morteles Amours de Maxime Formont, À segunda Duquesa de Luciano. Cordeiro, Soror” Pauls drama “em 5 acios Freitas € Costa, Peyeologia applicada d educação por. Perreira Deusiedo, A mãe de Camões pelo disincto academito. Ramos Coelho, Envelhecer contos “por Caldas Condero, Retabilitação das colonias por Pretas e Costa, Os nephellidatas Luiz de Borja, Sorrisos e Desalentos por Pedro Machado, Este lvros são oferecidos por seus di gos auetores ao siamatrio d estas linhas, gentil leza que profundamente agradecemos, e, confor. mé o tempo e o espaço mais detalhadamente, nos referiremos a cada um flies. O Guia auxiliar para as viagens de excursão em todas as Unhas ferreas de Portugal revista Rel se eme É Periao de Mbgaães as Noções praticas de tachygrapiia pelo st: 1 Peiy de Linde, e Phenomenos de dtlmospie Zaraher, um Délio tomo de 250 pa luxuosa encadernação à percalina, numerosas gravuras, é 'uma obra de natureza Selena, têndente à vulgarisar O estudo. dos Menomenos athmosphericas;- são trez ivros E acreditada casa Guillodl Ailaud & Co se di gnou oftereser-nos e que vivamente recommén: damos aos nossos leitores pela sua utilidade e per 
ia modicidade dos preços. 

   
  

  

  

   
  

    
   

  

  

  

  

       

  

Maxime Formont, por ser estrangeiro é como. manda a. antiga bilarros portugueri, será o pre méiro de que nos occupemos. Os leitores do OcuiorkrE já conhecem ese sym- patico vulto da Iitteratura franceza pela notícia. Sue lhes dei dos livros Le ispiravices é Les efuges que são verdadeiras obras de are e à demonstração de um singular talento. “Morteles Amours é um trecho de prosa france- sa de, primera ardem, Ltem jo niregamento aquelias vinte é um pavínas ix oiio quarto. “Podendo, ser um fáyllio. como a “e Grill de Lamartine é um quadro humano, em que estudo psyeologico de Martha e Mauricio € vela: do de um modo encantador pela harmonia do des» esipivo em tonalidades leves de aguarela Em portuguez, com o mesmo valor, só conhe- cemos 'o livro. de Manuel Caldas Cordeiro, uma Goliecção de contos ultimamente publicada sob” o título de Envelhecer em volta do qual se fez um certo silencio, porque. não foi, compreendido. 
Apenas is um artigo nas Novidades de um. 

Particularmente o conto Injgmatico é um bello estudo que Formont desejaria ter assinado. Tanto no Envelhecer como no Morteles Amours, predomina o desalento à par da intenção de tor! 
Tar compreensíveis certas phases do sofrimento humano e chamar para esta victimas do desabar. de tum seculo imporo, à atenção do mundo tam preoceupado do É A Mlatha de Eormont pasta para mit ponto como um amor valgat de Pagiripa do euro O presonagem Antonio de Melo do conto int tulado Inigmatica do sr. Caldas devo ser tambem para muitos — simplesmente um doido. Maxime Formont diine assim à sua Martha: 

  

  

  

  

  

  

  

«Mais la creature de chair e de sang, Pamante 
terrestre, soumise aux douleures et aux humi 
ations de la vie, tient à nous par des liens plus 
intimes et vraiment fraternels.». 

  

  

“Nous sommês émus d'une compassion infnie, 
quand nous entendons palpiter Pecho de notre 
propre souflrence dens la voix brisée de celle que, pos “aimons et qui defale entre nos bras, Nous 

a sentons plus expocée que nous-mêmes aux roces Plestures de Texistence,» 

  

     
  

  

  O personagem do Inignatico é assim deseripto pelo nosso auctor: — O seu espirito, amiadadas 
vezes batido contra os escolhos de uma vida de- 
masindamente intelectual  naufragando nas bar- 
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      reiras que o desequilbrio da scienci e da arte meitem na corrente do viver ae lira eua ideia le agora o jnvadia e tentará, Sair da exiatencia, quan, im grande desconto o Foi é Um lotar fuma bruma espessa se diisava, era a suprema das ibertações. Descançar na eterna liberdade do aporecimênto, abreviar transformação da sua materia, dar ferra um pouco do gusno, que Me consentiia o alimento de tantos vermes o 1 
juvenescar de quantas fóres, emim, todo o pres- digo, tod a epica grandeza que os supremos 6x 
piritos levaram 10 materlismo, coma que espi- Fitunlando-o, tudo surita é lembrança daquele homem que Fis, co log, no fim do eu des no, o fim da sub tortura or isto vemos que amhos os escriptores pro- curam, desviar da sociedade essa especie de ana tbhema com que são feridos todos, os que sofiem Por ver mal dos outros. À mr. Maxime Formont agradecemos a sua im- merecida fênoignage, de cinide € confeiternd Sympathie, com que tanto nos desvanseeu = Morteles Amon [o publicado ne Liranê Revue Paris et Saint Pelersbunra — periodico quinzena o sr. Manoel Caldas Cordeiro, auctor do En veleer, um pequeno volume de cento e tantas Paginas, agradecêmos, egualmente, à sua prova de Estima Capreço que seibpre procuraremos merecer: o publico iremos que Jê dez narrativas mito terensantes e decerto lamentará que o seu auetor não produáisse obra de maior latitude, 

   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

À Segunda Dugueça, de Luciano Cordeiro, é o segundo. volume dos Seres Manelinrs dividido. em tres partes; — Sories enturéiras, Cantigas da. Cmte e Documentos. À segunda parte encerra versos gutenticos de Di Jonnna de Mendonça. Simão da Silveira, João Rodrigues de Lucena, Simão de Miranda, Liza Silveira, Simão de Souza, Ayres Telles e outros comensães da corte de D. João ll Os documentos são umas curiosissimas cartas do marque de Vila Real, de el rei D. João LO inquisidor e do Duque de Bragança D Jayme À primeira parte da Segunda Digueja tem o título geral de > Sortes ventureiras — e desdotra- se emnove capítulos sobre. O conveninho das Cha- as, Outros tempos, Casamento é mortalha, Corie Plenia, Amores, indios, Porque. D. Manoel casou derceia ver, Dama de flgara Por amores e jo do lar — que são verdadeiras revelações stories Gomo à do fneto de elrei D. Manel 0 vetturoso amar à mesma senhora que seu filho o principe D. João, & as rivalidades entre Vila Rene e Bro Bánças, constítie, ná verdade, uma leitura muio Imeressante e instroctiva, Recomendamos aos nossos leitores a Senda Duguêça E vo seu auctor, o nosso amigo Luciano Cotdeiro, agradecemos reconhecidos a dadiva do seu preeloso livro. 

  

    

  

  

  

Sorrisos e Desalentos é um livro de sonetos do nosso prezado amigo Pedro Machado, 
Ô livro é uma edição clegantissima da casa Fecin RCA 
Pedro Machado dá-nos trinta e seis sonetos, alguns dos quaes são verdadeiramente bocagia- nos. 
Pedro Machado é poeta a valer é tem muito talento. 
“Temos muita pena da falta de espaco e por isso tanscrevemos apénas um soneto: lr articulo mor. 

  

ed alta qu a dera 

  

“Em derradeiro entro Hd av 

  

= Dona d-pa ml or am, no coiso mundos grão que da eta era Da eres o mala bile ac      
Sorrisos e desalentos Iêem-se de um folego. Não. ha um soneto que não abra com chave de prata € feche com chave de ouro. Ão seu auctor, a quem devemos já 0 favor do envio de Uma teima e Os beijos, repetimos os, agradecimentos por esta nova demonsiração do Seu talento é da sua amizade. 

  

Os nephelibatas — é um folheto de vinte oito paginas em que o auetor sr, Luiz de Borja, cujo home não conhecianos, apresenta, pelo estyio e Pei sssimpio Como que fado ma escola dos esludidos, no exercito da Noite que hoje des- fralda a bandeira negra das Intransigências contra às velharias rimadas da Monotonia passada, essa que só se preocsupou com o momento em que vz 
À todos os hossos collegas nos confessamos gratos pela amabulidade da” sua Jembrança não podendo deixar de especialisar mr, Maxime For. mont que na sua qualidade de estrangeiro meresê attenções especies, e porque em verdade ha mui. 19 se nos não depara um tão original talento à ar de uma vastissima ilustração sempre posta à Berviço de Portugal. Ed 

  

  

Manuel Barradas, 

CONTOS MILITARES 
O RANCHEIRO-NÓR 

Haverá uns 40 annos, pouso mais ou menos, que. njum dos regimentos da capital existia como cine aheiro-mr permanente um, grande esperalhe Soldado de Contract, O qual, ne tem apparecido RI dos mis arde era hoj Certamente Ducha. rel em direito, deputádo por qualquer burgo pos dre & talvez minisiro de estado, for que é bom do Escopéta, Como. os soldados lhe chamavam, fazia umas redondilhas na perfeição, com que re” gelava na caserna os ouvidos dos camaradas, nas horas vagas dos caldeirões O Escopêta, quando se preparava para passeio, punha sobre sy em oiro, o melhor de ml cruza: dos: Bom relogio de prata, de caixas Noreadas, arosso cordão dbiro do melhor quilate, 6, em ca? “la um dos dez dedos das mãos, um valênte caciuo cio tambem d oiro, em que se jam às vistas cobi Gosas dos invejosos camaradas, 

  

   

  

Ninguem sabia como o Escopéta adquirir tan- ta riqueza. Um dia'o major do regimento, n'um passeio, encontrou-se com o soldado, que; do faztrhe a Gontimencia, ia o cegando com à brilho dos anne = Isto aqui ha coisas disse de si para si 0 ol: 
o dia Seguinte mandou chamar o oficial do rancho, Têm a certeza de que. nos caldeirões, entram os Eenéros na sua totalidade ? EA certera plentsima, major. É como explsa se quelle vo doranchei- 
E um soldado economico. reis mal gastos e... Hum... mondisvilabou o fiscal do regimento. É Emtretânto cu me encarregarei de vigalo; comeu. 0 temente. — Sim, faz bem ; À vezes o rancho é tão mal adubado: 

  

  

  

  

  

  

  

  

não gasta dez 

    

Desde aquele dia em diante doze olhos huma Fam lepra constantemente cs mo- jo. Escopeia que no domingo Segulate se vingou do moi do tenene e dos ias: Gando mis. doi cachos nos dedos milcadores das duas mãos. : É Que "alma do diabo murmurar o oficial do ranchos Se o maldito nos rouba, é mais fino do que. um rato, Mas como, se asisto à entrada “os Jeneros nos caldeiros, te trago comigo as chaves da arrecadação, de seis individuos ess reitam dentro e fora da cos?! Não comprehendo 

  

  

“Terminado o tempo da contract, o Escopéta recebeu à baixa e fo esabelecer-se bm toa de peso para defronte do quartel Decorfidos 15 amnos, estava tão prospero, que trespassou o nego à um caiseiro quelinha Tra vem ci, 6 Escopéta disse he um dia o teménte: Como demonio eniquestste tu tio de. pressa 

  

      

= A custa dos papalvos, em cujo mumero peço. licença para inclui a vossa senonia: O anigo director do. rancho arrgalou muito ss jolhos, ficou à espera da explicação do ten 
= Lembra-se do meu tempo de rancheiro-mór. — Perfeitamente, pés me Servi este logar uns quatro anos a o: Ora cada mer, roubava, em aseite, 0 melhor de tez 
= Como?! interrogou o official, chamando-se intimamente burro, = Eu he conto E bive lá os m ires camadas as que deviam entrar nos caldeiros, hão é verdade ? 5 —Certamene: = Dois não entrava sendo uma. As outras pas- savê-as &u para fóra do quartel dentro daquele deposto de borracha, com que durame OS uh mos 15 annios pude tritmphar dos guardas Barre 

Res do fisco e ê dito isto. mostrou um deposito de gutta-per- cha, que, depois de eheio d azeite, colocava mo selo, Entie à pele, é & camisa ;E am demonio 1 Nas como robaras tuo 
adubos nos caldeirões à due “et E = Facilmente; Se o ar lhes observasee os fun- dos, encontraria sobre umas taboas de, cortiça “luas esponjas formidaveis, as quaes bebiam &s duas referidas camadas d'azeites que eu depois obrigava a vomitar no meu depósito tão degueés “a a cosinha ficava Jmpa de temtemihas 

  

    

    

Ha dez ou onze! anmos existia ainda o antigo tancheiro mr n'uma pequena vii sertanejas OR de dava, por mereê do seu dinhero, police. tea lei Disse-me elle que havia sido 4 vezes pr do muniipio, e que, a rogos d'um deput ebera o tolo de conselheiro. dm eP chei mal cabida a destincção Para acon- selhar à furtar azeite, cra um conselheiro detruz. ÃO menos este ainda podia aconselhar alguma 
Lisboa — 189a, 

Olivera Mascarenhas. 

o HERE So Maj 
REVISTA POLITICA 

  

  

  

    

  

  Nestes ultimos dez dias os acontecimentos po- líicos suecederam-se com uma celeridade vertc ginosa,deisando todos estupefactos com a cons tradição d'esses acontecimentos tinha-se flndo de crse ministerial, mas não se dera credito à esse falir, porque tal crise não tinha fundamento. as Chegara-se até » indicar os nomes dos novos inistros, mas Isso não pastou de phantasia dé, oveleirês, em que ini clitoral iba o seu quinhão. Correram varias versões sobre os resultados do convenio com os representantes dos credores es. trangéiros, é do emprestimo, mas essas versões cederam 6 logar á noticia de estarem conciuidas às negocinções do convenio, assignado em Paris pelo sr. Antonio de Serpa, no dia 23 de maio E quando tudo faria supor, que. 0 governo al- cançara um triumpho, que 0 firmava Se pedra é sal, pelo menos dlaqui Até janeiro, eis que se ex vela uma crise subia, inesperadas de que mito Ruem Conheceu a cava, nem 0s proprios minor tros que foram vicumas” della, é acio continuo cae o ministerio e no mesmo instante 26 pgs em Pé recomposto, com uma agilidade de atrobata mestrado em saltos mortas e to é fito, 0 sr. presidente do conselho depôz pas mãos de El-Rei a demissão. do ministeriss é Jogo o mesmo presideme foi encarregado por Ele Rei para organisar novo. governo, o que tambem no mesmo instante se formou do Seguinte modo: Presidencia, Reino e razenda, 0 sr José Dias 
Ferreira; Estrangeiros, ar. Bispo de Beihsaydas Marinha, O sr. Ferreira do Amaral Guerra, O sr Pinheiro, Furtado ; Obras. Publicas, o st, Pedro Victor ; Justiça, o sr. de, Telles de Vasconcellos, Éstes dois ultimos são os novos, os primeiros quatro são os mesmos do ministério demissiona- 
ro, com a difierença de change de place do sr. Bispo de Bethsayda que passou da Justiça pára os Estrangeiros. Ee 
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Tudo isto emquanto o diabo estrega um olho. Rea E A qu sa pa e mad O pr PS ce Sp fes 
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Toda a gente sabe como se tem feito os parti- 
dos em Portugal Se nos primeiros tempos das 
egos que no fogem houveram Tato poe ota pa e Da polias quais sta! odeas os quê a om ços Ee inte Desa o a à isificação, creia que valioso paro Es Es à dos cm Pa Ro 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

João Verdades, 
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Recebemos e agradecemos : 
Lisboa no anno tres mil revelações arqueologi- vidas pela hipnose e publicados por Candido de” Figueirêdo. Lisboa, Livraria Ferreira, 1892. Um, pequeno, volume que se J de uma acena 

um livro. de eriuca, sob uma maneira nova, dos costumes, das letras e das artes, da politica, da industria da. vida nacional emfim. O auctor dei. xa-se hypretizar é adormece em protundo somno durante res horas, em que por sogestão se trans. porta. o anno tres mil, o ponto mais civilsado do mundo, que ento é a Australia. Durante Esto Somno escreve o que vê ou melhor o que lê ma Biblotheca. Universal, edificio. monstro. que 

        

    

PELOURINHO DE ALJUBARROTA. 
(Segrando photographia) 

descreve com todos os seus proimenares. A lei 
Aura que o tentou foram as viagens & sob o nà 
98:765 encontra Diggressões no exiremo Occidente 
Pelo sabio Terramarique. O que o sabio descreve 
êm cartas dirigidos aó sabio Poliscono, não o di 
remos aqui, porque tiraria O interesse de curiosi- dade do livro, que é devéras origmalissimo. 

Bastará conhecer o summario dos capitulos pa. 
ra fazer uma idéa aproximada do genero d'esta 
bra é agucar a curiosidade do leitor 

Prefacio : — Hipnotismo. — Ruinas «da Euro- 
pa. — O omnipotente russo Ivan LIV.— A civil 
sação na Austrália. — À «Bibliotheca Universal 

idnei. — À prodigiosa obra de nm sábio fatu- 
Da Austrália ao Tejo. — Carta 1 — Os er. 

mos ocidentais, — Um pescador de pérolas nas 
Berlengas. — Uni cenobita nos Açóres. — Recor- 
dações. de Portugal. — Camões, à decadência, à 
morte. — Carta JL—O Cartaxo. — À emprêsa 
aMixordia & C.ts — Os contrabandistas. — Ban- 
didos de casaca — Os alçapões da fortuna— Ho- 
mens-mulheres, & mulheres-homens. — À bebe- 
deira nacional, — Inflnencia do vinho na política. — Carta JII.— A ponte monumental, — Melhora 
mentos desnacionaes. — Ministros budistas, — À 
lenda da «Pastas, — Epopéia e comédia, — Car- 

     
  

   

  

  

  

  

  

  

ta JV.— A estátua de José Estevam. — Como se fabricava legisladôres;=— O telônio da “Arcadas, “Os excaninhos da burocracia. — Cretinos bon gas, — Historia dos concursos. — Carta. Vm Sá aºandeira.— Bites de Moiro. — Os guerreiros 
o solado, alferes, m Os Adgis portuguêses. — À “reforma “a aposentação, o sindicato, a sorte grande; =" “sabre municipal. Pé de alreres. = O uniorme sua ifencia scil.— Cara VE = À axcripia português == Os mestres da decaden- cia À erica a poesia. — Os slsistadase = À arte e a couve galega. — Carta IL — À história TO “romance. e O teatro. Garret, é Emilia. Garta VI A feira da Ladra. — Fue.simile de uma gacéta, — O artigo de fundos — O noticiário. O Sinmuncio O Cória IX O mosho sinhô: o.-= Portugal € a Turquia perante a insrues — 0 professor mendigo. 52 reformas em 47 an: nos. Os reformadóres: — Bafo universitário, m 
Carta Xe Feitos de Emilio, o «brandos. o im perio dos melelibatas.— O vapé e a salvação da Pia. A balança da juta, = Legisladóves aos pés de João de Deus. À socie- dade portuguêsa: espiritistas. Jólogos, dentistas e salvadõres. atfolha de pare. “O custo dleste livro é de 300 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Rolatoro sobre as Escolas lux uti é de Ds ns 
Erancisco “da: Fonseca. Bênévi. dee day sis Em 
Boa 1É9ic Esto cireumstanciado relatorio mosira o motavei dé. envolvimento que estes ins: tos de ensino, fundados por An- fo io Agua ide Aguas tm tdo, apelar das inter em Eden 
dos por mptvo das medidas d asbnimin do governo que potes ira nEle 
Aim fu drmnsformada em es- spp iara a Sir de Poraleires fora inauguradas novas escala de de Jeoho ndusrial em Alemquer Ponta Delgada e Angra do Ho- rolsmo, ur aula de desenho na Era om dorso elesienta de cida Gato lda sat de Jc Ren, em “Momari 

malyna escola indusirial Marguer de Pombal, em Aleamtaras ma fheina de prabalkos es sta na escola industrial acomê Rat: fon, em Thomars offeinas, de instrumentos de precisão é fun cição de metal, a escoa indus- RD ao Portalegre; uma oficina de pin: tura desorâiva, na escola dede: sonho idos ong 
o nova casa do muito indir trial em Faro, et. eres O movimento escolar foi nas CER qd 

Sul, Madeira e Açores no anno lectivo 1Sgo-1891, 
de 4:587 alumnos matriculados, havendo 1:76 apptovações € 66 premindos, mostrando este sho» lento bei notav A avgnento Comparado com od 

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

pelos seus resul. irecção supe- tados práticos, devidos em parte. 
rior do inspector o sr, Francisco da Fonseca Be. 
nevides, incançavel em lhe promover todos os 
progressos. É 

jomo se sabe, pela demissão pedida pelo sr. 
Benevides de insfectos das escolas industriaes da 
circumscripção do Sul, acha-se esta importante 
commissão entregue do sr. Ramalho Ortigão, 
que é de esperar lhe dedique toda a sua boa von- 
tade e intelligencia. 
Um Ponto... monologo, conversa, colloquio, dias logo, palestra (como le queiram clamar) eté de Ricârdo de Sousa. E' muto engraçado é foi reci: tado, com appláuso geral, pelo distineto amador 

sr. Pi Rodrigues, Caldeira, Custa apenas 100 réis. 

  

  

  rvados todos ou direitos de proprieda-| de artietica e litres Peep    
Ra Nova do Loureiro, 98441 

 


